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AO' OITAVO BAIALH'AO

AS'.'HOM,E'NA,GE'N'S O'E ITA,JAHY offe,reéida aos 'voluntarios. fart� churrascada, sendo I Os trinta dinheiros aos uníeos brasileiros deste

b t d I t h ' amado brasil, pedindo âes-ai as vanas-pno ograp la.s. '.
-

,
'

'

d J das culo as por termos querido,Por falta. de espi1ço delxa.mo,:" .de pubh��r o ba- ,e u as
.

'

um rf1,fgo á Sancho Pança, ,

lancete_ organisado pel� cornrnissao de ft:steJos para A recompensa. do trahldo'l retro'g,ra�a.r, oombtüendo f)).'
recepçao do 8: Batalhão. .',

, O D'
.

d M h- proçressunsmo da terra dos "

O sald
.

,

3 0$300 f
.

.: lano, a an a» bandeirantes., .

"

.

lia o que
..... lmpor�ou, em 7 ,O! entre- de Santos.referindo-se às Tãu justa, tão merecid'a, se

As homenagens prestadas pela população ita- gue:�. Capella �.:::'. da,Paz, 150$300;ao HoSPIt�1 Stp: ,figuiâ_:; deslocadas da re�',tornava.arevoluçã,?_paulis�a,
jahyense domingo, dia 12, ao OI't'-'VO Batalhão da B.e.atllz, 80$000,a S. V�cente �e Paula, 80$000, e au volucão expressou-se des- que os resultados Ja, se .estão

�
"li. xilio ao soldado FranCISCO Wilberstet 60$000 t" tornando patentes.

R d F P bli tit
.

I v. - .'," a maneira: .

es�rva a orça u ica �o[Js I uil�m, pe a espo�- Pela COmlTIiSSaO de senhoritas organísa.lora da ,
"

.
.

Tenhamos em Vtstc: ') c�s�taneidade de que se revestiu pelo vibrante enthusí- ". f' t ' :' S S V' t d P 1
«Das figuras deslocadas tigo dado ao�revolucwna..rtos,"

' '

,

ff
>,

•

Ih -sotree,s OI ell regue a . . lcen e e dU a a da revolução, _ porque segundo os Jornaes puulistasasmo, pela numerosa a � luencia de povo, () que e im portancia de 20$000. '
,_

- pór lá não havia cabeça, iss�concedeu um cunho eminentemente popular, uma

I Pela mesma commissão será mandada rezar (;h�fe nao houve nem? devido ao grande adianta
q@s. mais em�olgantes manifestações ja ' levadas a missa na Ma-triz, no dia 25 de" novembro i.or alma a�l:nta..

mento ,?e uma. CI- mento deste glori?�o povo,
eíleito em Itajahy .

d t 'b d 1 t
'" vilisação perrnitte, aqui, o eram braços e mais braços 6

A' ansiedade 'que li, todos dominou para enlaçar
r os que 0;11 aram no campo a uc a" crescimento de caudilhos, que exi�tia. _ _�

'1 f I'
'

, fiou' O sr
Em uista disso, nao sera de '

nov:amen,te. num arnp exo .réJtern� -os conterraneos so
_

um se re I. .

admirar que amanhã sejam.
que, dez dias antes, daqui partiram empunhando Punição ou premio? não se fartou ainda de João N_ev�s da .Fontoura, processados por desordeiros,
armas para a' dêfés'd da integridade rio Brasil, mais promover desordens, de 'Esse nao e paulIst�." ou outro� pitaílos mais feios,
e mais se acceritúavr COIL a approximação da hora Estão de parabens os saturar o ambiente nacio- De um longo artigo ex- os atrevidos que, ousaram

•

•

C'..
, I revolucionarios p'aulistas 1 l' t h' ,

r t
.

'c' combater os paulistas.que es-
e..'TI que o navio-que transportava a tropa,o « tabe- 1,' na com a pestilencia de ra Imos \) OpICO alma

tavam e sempre estiveram
rá-.devia transpor a barra." «São Paulo 16, -Sabe-.s� suas palavras e ideas ? e, em .roda del�e, poder� com- o governo contra todos

Grande massa popular que não será exagge- de boa fun te que já está, Enfim, é� bom. esperar escrever um hvro Iorrni- os ma�h?1'q'Ueiros nacíonaes
rado calcular-se em cinco 'mi! pessoas premia-se assentada a punição dos para se 'poder Iallar com davel em grossura e em e br�sJ!elr?F.
.

.

'

.

'
.

t
' _ , Nao sera mesmo causa dig- l'no caes, 'no trecho proxrrno ao trapiche da Cornpa- chefes civis e militares do mais segurança. Entretan- conceI �, mdS, esse nao e

na de nota se os celebres 30
úhiaCosteira,localonde se effectuaria o desembarque. movimento contra-revolu- to, dos('�1. NI, D. C. (ma- nos§o fIto; queremos, so- annos de p'residio forem re·

Cerca das 10' horas o cvnfortavel paquete da cionario paulista. Os offl- mãe manda duas cuecas) mente, mostrar como es�á vogadoserestabelecida.::.pen,a
C'·

" . h "

d
' cI"'es io Ex.>rcI·to qu .... to tud se po..te espera" sendo péJgo o Jl1das no de morte com o accresctmo d.a

oslelra trans.l?unr.a a uarra .e,entre o espoucar'.e
c; t Lo '" - U (I ,

,.

ri Q' I' _
'excommunhão presidencial;

numerosos ro]oes que, dos Navegantes, dd AtalaIa maral!: parte saliente na gran ense,.
,

�er ,mos,ape até a 25(1. geração do suppli-
e da cidade, subiam aos ares, approx.imava-sê do contra'-revolução serão Te- Censura nasmente saht::ntar "I. bo· car.:te. por não lP;T sabirio q'!L�
pOrto, onde o povo agglomerado acenava aos recem- formados administrati- ou «panno quente»? fetada que os paulIs�a�, :aq'ft n�ste chetroso brastl-

vindos as primeira's saudações de boas·vihdas. vamente Os oUiciaes da Apprehensão da estação dabdus�ndo da mdagnalllrrtl�- ��'�;:?ea �á:��op�;:od�� .. p�;� ,

Ao encostar o navio foi a officialidade dO Oi, F orçá Publica, pelo facto clandestina
a etlos

.

vence ores, � I-
guíça.

tavo saud3da, a bordo, pelo sr. LydlO Souza, seguin- de baverem collaborado de Radio no Rio r�� .?O RI? ?rand;.--E�se ,Agora. a,?" que não soube-

do-se após os cumprimentos da,:; éiutsrirlades locaes directamen te na pacifica- r O «O 3 de Outubro>
nau e paulIs.�, - nal) se tor- rem ler, he,: o consolo de,

,

d h' 'd'
. ,

, . _' ção nadfJ soffferão o na necessano a 'posse de mel er o mbmho entre as per-e as sen ..untas que �esl Iam a commlssao encar- , 'noticiando 2 apprehensão·
'

nas ou então chorar na ca- �

regada da oraanisação dos festejos. I rresmo acontecendo á sol- da estação clandpstina de
um dIploma pan st: ler na� ma' qJ.e é lOgéi rquente.� ," .

,.l"(lesca Os offI'cl'''es vo-
'

. . entrelInhas para onde fOI ,I Apos O desembaraue a tropa' formou na rua,
q,.

.' '\, radiO dos d�cahldos, no . 19110132 L. SOUSA
P d F·

.'

"h'
. lu'nt'lrlos dos corpos lrre- 1" f' endereçado o lOsultC.

e to erreIra orgaOlsandocse a I o p�estJto que se ,

<
_ "o! \.111, que t,]I1ClOnaVa em ..

_, .

r

-

...C . . ".', V' j' I R :, d' gulares respornderao a' -

d' P', d E,?ao e so ao RIO G.a�-I Q t S P I astouul�IglU para él praGa H a, ,amos, on c, no, a!,co, p' I t
um pre 10 na r�la e de e a todos os demaw' uan O • au O 9 ,

ali levantado f�ll�u, sauçlando os s.oldad,os do O�ta- ��O��f���es o�s;�r��e�ue� Bota!o�o de lJr.opne�ade Es'tados que está lançando com a 'Revoluçãovo, � sr. dr. Ara0 Rebello, seeret,ano da Fazenda e

I'
,

f _

da v�U\ a. Sodre, deIXOU
o insulto pois nu mp.smo I .

Justiça .do govern.o do Estadu CU]ciS palavras foram, serv�ram al?en�s )n�s o r
.. em. brdnco o nome do tú ico fi�a btm ratuito Um. commLl�lcado da

por vanas vezes, InterrompIdas gelos applausos da maç_oes sallltanas nao sof prmcIpal resppnsavel. '

p
- .

g
. AgencIa Amel'lcana uem

1 'd- S
.

ç Ih t 'b
. .

i ITera0 penas.» S' � t· t � I que �ílO paulo e o UnICO I s P 1 I' d'mu ti a�. egum-_e· e, na
.

n uo.a ImprOVlsa< a, a
E' bem ossivel ue a I.:>� rd as_::.e c e �m estado que sosinho accu-

. au, o C1Z q.ue �s es-
talentosa c(lnterranea senhonta Julieta Palumbo Bran-

t d
p ,

' q
t'

outro J0rt;131 nao nos cau- mul<1 todo o saber toda a I pesas de guerra, Clt' 9 de

d�oqu,:, IJr.oferi� formo�o e vibrante discurso que sa�g�nnaJaparl!et<�pao" saria, admiração, po- sciencia todo o �dianta-Ijulho a 1° de OtlLlb�(1
causou optllna llupressao. Respondeu, agradecendo â cc ":ldi os nnt a ;��os rem, e do «3 de Jutu- mento conquistado pelo mont<lvam é'l som:11a de
em nome dv corporação militarq!!ecom::::andava,o fe prctesI ocom ra a '.os bro»,omai&lidimo,repre- Unl'v'erso' 111,569:,209$041.'

t t 1 J " J< .

M"ll orça, os. 't t dI'
, .

,

sr. enen e-corone_ 08e ......ugenlO li er.
E d

.

r, 't s�n an e os revo UClOna- O resto é bagana dro-/ A emissãl> tolal dos
:

Terminados os díscu_rsos, p�chúdo pela b,:.��a a �L1S�OI: �/::;:o� boon�fe� n,os de 30. Se logo, ,3 �s- ga e... nada.'
'

«bODtlS» attingiu ii • ; . "

«12,de outubro» o b,italhao segllltl pela rUi} Hf'rCIlIo
' g , c�pula do home rio prI�- Lá diz' o velho rifão: 342,566:000$OOO,d..,s quaes

Luz, em demanda ao quartel, serripye acon�pan!J.é:I{lq M�is um partido (�pal r(l.sP?,n�a.vel" tena preçp.ução e agu_;;l benta I fO!'am resgat�dos trinta
por grande maSSél popular. "

. ;.
SIdo .obr� .._Ia censura ,ou cada um to!11él a que mil contos, eXIstlOdo qua-·,

< Segunda·feira, pela m�nhã, realisou·se na

capeI-I politico _

apphcaçao 'Cord_eal de al- quer.
' renta mil' promptos rara

la N.S. da Paz,naVilla Operaria, missa em acção de A mocidade paulista co· fl.�m PÇlnno que.nte ? o resgÇl te.
graçéls pelo regresso 'dos voluntarios catharinense�. gita da creação de um Pa�a a c!lpitlll daRepublica ,. *,. Depois da victoria (sic) �:xistem, de facto, circu-

,

Foi officiante monsenhor Giesberts Vlg,Hic da novo partido p(:litico. segUIram no ;<C,arl UGepcke» do programma revoluciona· landu e são totalmente
.

h' f' b 11'
. ..

..

S' M lI.rf O C
o sr. Ig&ac.o Mascarbnhas rio àe 1930, fica-nos a nbriga- 'd

'

paroc :a que pro enu e lSSlmo "er01ao,
"

era que o .. Yl. , • Passos,á l"fta.Oypriana Couto ção de enchermos o nosso caro consumI os

Ao meio dia, no campo. do Lauro Müller foi (mamãe 111e deixa com:.!.") e sra. Jandyra Couto.' ' tão'Sinho de visita e envial·o 275.566:000$000.

Quasi duas horas da tarde...

O
.

O· t B' t' I h"
.

- Ivo para saber como r;,e tr:>ma uma aafiaspirioa que tinha eIli
A enorme massa humana 'acotqvéla.sp. e �omprÍme·sp. I avo a a ao mão.-E' o cumulo, diz-lhe o tenente-coronel, fazer,.;;e uma

cas pontes de embarque, na rua fronteira ao riv e nas im, I ' pergunta' deEsae., Você nunca tomuu isso?" O Dama'zio'
mediações do jardim. Uma verdadeirl! aputheose. perWa-se meio destngonçado,e responde sério, sem pestánejar:,

O oitavo batalhão embarca, alegre e enthusiasmado,' «Seu»cOrollel me deliculpe. Na vida fÜvil eu sei como se en·'
debaixo de vibrantes acclamaçõei' à brava rapaziada que a elle, (NOTAS LIGE!RAS DA VIAGEM) JAYME VIEIRA g<,le essa rodelinha, mas :::a vida militar é tudo ditfel'eote..."
voluntariamente, 'se incorporou para defender a integridaJe I Dtlu meia volta, cmnbaleou ao b.alanço do navio e là se foi
da ��tria am�açada pela horda crimino!'a do reaccionarismo, I

O .capitão .Ivo, medico ?�} batalhão, começa a empalli- dar comida aos peixes.... .

'

polItIcos profü,slOnaeR de todos os tempos que, num gol;:Je decer: slgnal eVlden,e.,_de enJoo, \ Nove horas da nOite, À tropa, de;,prl-:ocupiida e S<iÍls-
de traição e num accesso de berbarie, ensoparam de salJgue Aproveitando um beliche vago atira·se,rapido, de corpo I feita, num invariavel bom-humor, não tem somn').
fratricida 'a terra rôxa dos cafesaes. e alma sobre elle, que;' não lhe resistinuo ao peso desman - I Toadas dolentes, acompanhadas de orehestras impro-

Ha lagrimas nos olhos dos que fic;lm e lagrimal' nús tela-se e vem abaixo, arrastando, na quéda, as'duas camas' visadas de gaitas e violões, perdem·se pela immeosidade dos
olhos dos que partem... inferiores, imprensando o major Malá que descansava �ares.

"

, O «Itaipava., com' as amarras soltas, desatraca lenta- tranquillamente em uma dellas, pensan..lo, talvez, no Cafê Recolho-me ao meu beliche, em companhia do capitão
'mente, toma o canal do magestoso Itajahy Assú, despede-se California que ia ficando distante...' Schneider, prefeito de Rio 'dQ Sul, excellente amigo e camá·
.. ,do «Ita�sucê»' que lhe passa á frente, e demandá a Oarra. A sorte não quiz que o pr.imeiro accidente fosse com- rada.

�

:') Milhares de ,.!enç'os agitam-se DO ar... ,mettido pelo i;Yllipath�co escu;apio do oitavo. \ "
'

'

Ao aniaahecer Paranagua está á vietll. ,

O navio distancia-se e a multidão vae se dIspersando O tenente Aquilino r;ão dá mais signal de vida: fecha se ,_Gaivotas cruzam o navio, em vôos largas, piando 'alto'.\ ',ao!' poucos. no camarote e vomita espl:mtosamente. Atrac.ação lenta e demoradfl devido, talvez, á baixa-mar. ,',

A officialidade occupa os pOIlCOS camarotes que lhes Jmíta·o ó tenente Palma, de São ,Toaquim
'

Aprestam. se todos para (l desembarque. O «lta» larga
haviam Elido reservados, A soldadesca, erij. grande parte "recruta» de viagens ferrof,1 e encosta !'uàvemer,te ao tril,piche. A soidadesca,

No convez as quatrocentas e poucas praças procuram maritimas, lança carga ao A�lantico que é um fim de munjo, equipada e ansiosa para, saltar em terra, recebe decepcio-
"tlCcommodar·se da melhor maneira pcssivel.' . Outros, «soldados velhos,» gozam, em gargalhada;; gos· nada, ordem de aguªI'dar, a bordo, a hora do almoço.

Do tombadilho lanço ainda. um olhar,longo e demorado, tosas, o mal'tyrio dOR cGmpanheiros. , Mochilas e fuzis tornai)) aos seus logare;;. São nove
para a miI.!ha cidade encantad0ra, «torrão bemdito onde a Pela altura. de São Francisco começa ,a cahir a noite, boras e a' «b,oia» deve estar: pr'ompta às 11. Pouco a pouco
luz f;e espalha numa victoria radiGsa, onde os passaros pesadamente, Passamos de largo. Distinguem.se, a regular conform'1m-se tod0S.'

, 'I' .'
feEtejam o sol e o sol festeja a ter1'<:[». distaccia, grupos de ilhotas prGximas á barra dessa cIdade Um ponto €;scuro, muito alto, mancha o azul puro do

Contemplo, e1llpevecido, a sua extent>a planiêie circum- spcular, Um phôl'olete, como um vagalume enorme, pisca céo. Vem descendo.' Cresce. Ouve·se o barulho dos motores.
, dada de montanhas' verdejantes, sobre as ljuaeli avulta;mu�to compassadamente. Escurel!e de todo. Serve)se o jectar. Pou- Um hydro avião! Yôa mais baixo;:' passa por llÓS, de. .::.zas
ao lange,a do Bahú, com a sua bizarra originalidade; admiro, cos v�,} ;i mesa. O tenente Hflrm:ni, sentll.do á millha fre.ute, �bertas, brancas, grandes, immoveis.'
deslumbrado, o,extraordinaflo panorama da cidade que vae

I
dá um «balanço» na comida, pene mais pão e não,MI. folga' Um soldado, genúino typo de serrano. contemplac.o

diminuindo á proporção que O' naviO avança (l, alongando ao garfo. O capitão Ar:naldo, meio circumspecto, ao ladO- extasiado, acompanh::t.o com 'olhar,inquiridor,e 'excl'ama,
os olhos para o suJ, diviso 'Cabe(:udas, 'eogastáda entre 1'0· advert,;,o:«Hernani,!la mais gente esperando p'ara vir á mesa, cheio de estupefacção: " ,,'

chedos, pequ'enina e linja, com o seú casario branco á orla, Vamos nos levantar.» E o «frieira,» imperturbavel, de cabeça
'

-«Oia-te eôrvo estrangeiro ,desconfo!'me».,.
da praia sinuosa qU(:l o mar b�jjlt incessante e c&l'inhosamente. baixa: «Qual o que! estão todos enjoados. Deixa aproveitar Risadas explodem em torno. Explicação necessaria ao

,
O «Itaipava», pequeno e antigo navi(l da Costeira,eahe bem a viagem». E passa para o seu prat\) o derJ'adeiro, bife s'ertanejo que jama�s vÍra desses assombros de progresso:

no mar· grosso, acompanhando o balanço das vagas. e o derradeiro pão.,. ,
E o «c(lrvo estrangeiro;» fazendo u'a manobra 'feliz,

No camarote do tenente-coronel commandante pales. Saboreava-se o cafésjnho quando el,tra, pelo salão a vem pousar o corpo gigantesco na superficie esp.elhante da
tJ,:am officiaes, deitados Il:J.S, recostados outro!!. deútro, o sargento Damazio, meio tonto, á procura do di: bahia r1acida, e silencios:!. (Continua) "
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" ;...... "
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va, José Corrêa de Mello, José "-rma Marra, Maria Ameba je- Assis, cose Ignaoía de Jesus, Weege, José Antonío dos An-

-

.
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.

��';;''''1� �if\"��� ra- !.§r.:;�"fZ.:-�� I
Christiano AyrosD, Jose Cy� sus, Maria Anna Ribeiro,i.Ma. Rosa Manoel da Costa, Rosa [os e Oscar Fritz. '/'r=;��: �J1-;�':;;lf .

ft:U1� I r:� Ilg:_\;�gj'
priano dos Santo", José Do- da Beata Gonçalves, !Vlaria Maria Lamim, Rosa Perger, Brusaue: Aldo José Diegoli, lo ,-_Irl' ,�I,::':" '_ • ':

- 'mingos Mafra, Jose Domingos Carolina Balt, Maria Clarinda Rosa Santiago, Rosalina Rosa Paulo Borck, Pedro Naldine í :l�} 'ª � � V," �.
Serafim, Jose Elesbão de ,AI. de Jesus, Maria Clarinda de de Assis, Rosendo Bonifacio Jose N, Vva. Vlrgínía." 'j';::' �:�" ',' , 'i. _.
meída, José EHzeu Tavares, Souza, Maria Claudina de Ja· Pacifico, Sabína Custodio Sa- -Ctlmboriú: Galdino Sílverío ''I),
José Feticio Borges, José Fe- sus, Maria da Conceição Du- bína, Sabíno José Francísco, dos Santos, Germana Maria
liciõ Germano, José Felícío arte, Maria Cypriana da Silva, Salvador Borges, de Olíveíra, Pacheco e Nicolau Francisco
dos Santos, José Fellppe Bor- Maria Eliza de Jesus, Maria Saturnino Antonío dos Santos, Pacheco,
ges, José Franeísco Braz, [osé Espíndo Bittencourt, Maria' Saturnino Azevedo Coutinho, Gaspar: Luiz Jaeíntho Gon
Francisco Cardoso J03é Fran- Francisca de Jesus, Maria' Satyro João Francisco, Senas- çaÍves, e Sítveno ClaiIdino da
etsoo Rosa, Jose Francisco de Pràncísea Silva, Manoel Heleo- tíão José de Sant'Anna, sebes- Oliveira, .

Souza, Jose Franoísco Tho doro e VIcente da Silva, Ma- Hão Laurentíno Soares Filho, Joinville;Luiz Souza Caldas, /

maz, José Gonçalves Regado, ria IdalínaOoedeíro, Mariá Ida- Se'rafim Cardoso Sacavam, Se- Maria Hortencía da Silva, Nas
José Guilherme Teixeira, José lina de Jesus, Maria Ignaeía rafim Galdino, Serafim Pereí- cimento Hottencía da Sílva e

..

Honorsto'Ooelho, Jose Ignácio Celestina, Maria Joaquina da ra dos Santos, Seeundína Flo- Vva. Hereílta Juliana Silva,
Caetano, José Jacintho Rocha,) Jesus, MarIa ,Jos� Hoaorata, rlnda de Freitas.Sllvéstre S'a· Ja'(dguá: Antonío d.� Souza

O CASAM ENfiO.TOl'é .Jacintho Soares, Jose [a- Maria José'da Veiga, Maria birfo, Silvino Baptista, SilvH10 Caldas e Arthur de Souza
eíntno Vieira, José Jacob Cou- Julia dos Santos, Maria Justic: José Ignacio, Sizenando An- Caldl'Ís,

"

to, José João de Assis, José na dos Santos, Mar!8 Lapa 'dré da stlva, Sóffà. Ancá Vi. \Rio do Sul:AQtonio Severino _

João de Carvalho, José João Regado, Maria Lydja,Anácle- eira, Sotero Pereira doa.San- Gonça.l\l�e, .

DE NHAN H'A" Celista, Jos� João da Costa, sa Vieira, Maria dali Nc,wes tos, Tarq:lino Francisco Cal·; São Francisco: Euclyd.es 11,,

José ,;oão Domingos, José João Pereira,Maria das Neves Perei- d�ira, Tárquillo Leopoldino '1 Fráriéisco de:Agiliar.

.
FI.>rÍimo, José João Machado, ra e outros, Maria Orpllã de Mendes, Theodoro Kenassi é Tijitcàs: Aurora Silva., '

.

•Jose Juvenclo Borges, José João G, R�enis, .Maria OttUi� A1,lgusto Germano, Theodoro I QLeàl Nanes, José Luiz Barba, do Nascimento; Maria Pasclioa Reiehert, Theophilo Immiano-I R.esidentes em outros UANDO Maria da Gloria casou, a casa encheu-
resco, José Luiz Julio, ,José Vitalina, Maria Reinart, Maria wsky, T'Ieotoni:> Francisco Estados� .,
1,,1" S J' M I d '9" h t M

'

D'! ,.. '

I�' se de alegriQ. e os amigos ac.correram a trazer aos...�alra oaras, ose 1 'anoe a �...elC er, a�la "I a,,,�arla .�l· Carlos, Thiago Antonio da Sil- Porto. A.legre: Adelina Agos. '.

Cunha, José Manoel �rancisco, tilVaz,Mari'a. Ri!a Vieira!Mari!l va, ThomÇl.z Joaquim de Farias, tini;J.0 Correa. noivos os s.eus voto, de feficidad�s.
,JO!5é Manoel Ganchelrn" J�sé', Rproana Con,cmçlo M�rla Ro: Thomàzia" Maria C6ilct:ição, Paránllguá: Emilia Rodri· I

'

dManoel fio,nçalves, Jose N1a,
! s�

da Con�eIç�o, M.arla RO$I1 Trajano l3ernardino'de An
gues dos Passos, Mos oh. A noiva não pode, gozar to a a ventura

noel IgnaClo, Jose MaHoel Po- d,e .Jesus, (Prata ltaJuhy): Ma· drade,Ua;tbelina M!).ria Noguei- Rio de Janeiro: Carlos Fritz, daquelle momento em que realiza o seu ideal; 05-

JycarJPo, JMoSé M:ano�I, dos �I1n: I rMla �osa de Jesus �Ptlrd(�çãO,) r\)., Vale)lti� Torquato da Ro- Ha'rry Schefer, e Vva, Frede- s'altou,-a uma t'err'lvel doAr de cabeçtJ e na-o consegue./ tos,. osé anoel Vle�ra, ,:o�e al�� Rosa. iltl Je,,11S San!a c�a, VenanclO,J�sé �ern,ardes, rica Fritz. .

.

,Maria do C0!ltn, Jo�e M,lrla LY�I ..!) Maria Satyra" Maria I Vicente Amau(ho Mut Ailna,! Piúdo o prazo acima fixado dissimular o softrimemtc> que o abate. Mas um porta- ;Estrem, Jo�e �aSClmeoto d� Ter�elra da, Gra,ç�, Maria Tho- Ticente Bernardino Rodrigues" farei a cobrança executiva, dor ·'0' � cO,r�eu a' pharmacl'a em' busca de uma.' dose ','Souza, Jose O�orre .for" .Jose maZla, Maria Vieira RebeUo, Vicente Camil!o, Vicente pO"1 na forma de Lei �

l'!lssos, (2), .Jose Pedro .�o Nas- Mariano Alexandre dos Sa.n· lycarpo de Borba, Vicente PO·' Itajahy 19 de' Outubro de da provideocial Caflasplrlna; e em breve e$taró iCImento, J?sé S�basbao dos los, Mariano Vicente de Mello, lycarpo Ventura, Vicen�e Ro· 11932
'

•

I II d8aatos," Jose �er�flm Alll\c.l,etb, Martha Fligenia de Sant'Anna, cha, Vicente ROEla de Aviz, Vi· 1
'

.

Ab d 01'v'
a,nOlva comp etamente a ivio CI.

José :stlya Corr�a, José Slze· Martiflha Mari4 Pinheiro, 'Aar- tal José Ta,vares, Victor Ber. I Edgapd re� e
p bl�lranando �o Carmo, José Tertu· tin!1o Borbct Ribeiro, Martinho Dardes Celistra, Victor MOdes-I'

romo or u .CQ
Que lhe lirva a .lição. Nunca em lua casa debçe de terliauo Dla�, .José The()ào�o de Domiciano dosPa!:'sos,Martiol:lO t(l Vargas, Virgílio Vieira d'l

Souza.Jo�e Uller, ,José VIQen. Felippe dos Sautos, Martitiho SHva, Virginio Cil!>reira. Vva.1 Resolução os preCiosos comprimidos de Caflaspirina, que curam
I ..

te Cordeiro, Jovmo CoelhO, Galdino Martinho José Ferrni- Elêuteria R Martins Vva, Ma- rapidamente qualquer dôr de cabeça, como tombem
Jovino G. A'lacleto Vieira, Ju- no Marhnho Rufino dé Barba ria Carolin�' Vva, 'Maria de Resolução n, 127 de 13 de

as de dentes e ouvidos., . A Cafla$pirjna pO,de ser �;;
Ii,a jesuina Tavares,'�IIEa Rran· M�ttiias Pedro Klock, Mai Jésul'l Nogueira, Vva, Rosa Re Outub,ro de. 1932,

tomada sem receio, pois não afieda o organismo.' . ilClSCO de Borba, JulIo Mano· Stein MaximilianoMatloeJ An- bdlo Waldemirl) Auto Leite, Alberto Pedro Werner Pro· ,
Ie.1 Martin.s, J�sta da Silva, Ju�- drad�, Maximiliano Montebel· Wally Herbst, Wencesll:!-u Cos-Ifeito �fovisorio do Município

Itmo BonifaclO Martms, Justl, ie Mercedes Couto Militã(l ta Passos Wenceslau Francis· ! de lttJ.Jahy no uso de suas at- ".. to_ iIJIUIl4l4ft' dl'Otl. 4fIe .... off..
oho Martinho Firmo, Juvencio Vicente Germano Na'rcizo Ani M da Silva Xist.) José Rapa- i tribuições e

.

'r�am. Osmediemncmtos"B� s.ounl
Francisco Capella, _luvencio I cato de Santia.;7() 'Naréizo Jose nes Za.cari�s Pereira de Sou· conSideran.do que cessaram unsoJmente eonJae.�idN eomo .'...os'"
�alloel D�tra, Juveht,in.a Ma. da SiI-va, Nicofa� Cardoso Ma· za. 'Zeferino Agostinho Vieira, �s motivos que. deterlD,inou a, rODÁ' CONFIANÇA

'

rl�l' �ogijell:a, Lajldehl�a Ma'l fra, Nicolau João ,pedro. ' Nicq- Zeferinq Maria da Silva, b?ença conc,edIda ao Guarda .

thl,de da Silva, Laudeltno Ru· lau José da Costa Nilo Anas- "" Fiscal de LUiz,Alves,
f\n'o Santiago, Lau,rinda ,S��' I t�ClO Pelici,o, Nilo 'Sltte'lcourt, ReS'idtZnt�s no d!stí'lI:to I 9onsiderand,_') o ped!do ,d,etiago, Lauro F,raa�lseo da ::;Il-I Nilo �ypoltto Casas, No�b.er�o .

de hUI�-A'v,tZS tZ;n relOt�gração do funcclOnarlO
1ra, L,eodoro .\1�.rtm� San�os, Fl'anc.ISGO Casa�,·OlegarlO Ma- CUia agencia Fiscal deve Ireff'fld�, .r,eoulda FranCIsca Xavier, I noel dos 8a'ntos; Olegario Pe· '

.... Couslderando o pedldl) de
,Le,'.ntina Ca�lota M�xima, Le, dro Damazio, Olyml)io José stZl' pago ti) Impost? demisf<ão, ap'r�seD�lI:do pelo I
ont!na, e. M�wl �Y,s Santos ,�e- I)ias, Onofre José Corrê!!, Or- Alberto GonC'alves dos San- Guarda FIscal mterulO, Io.ntma ��rla Vieira, �eoat�na pbã A.lzira Hermelinda da Coso tos, Alberto Spezia, Ambrosio RESOLV�: \

Rosa VIeira, Leopoldina Flor· ta Orphãos' de Antonio An· Henrique 8chmidt. Anna Klin- I EXON"'DAR did d
I

zinha M' Ira L ld \
.

e
' ,

.
." -'

I
- "'L� a pe (I o

( h ar' led·oPJo o

C n�r. drade Leitt:l, Orphãos: Anto· ko�ky, A.Íllíli Phleger, - Ange o
cél"go de' Guarda Fiscal domt uro, ,e0po o osé ao 1· nio, Onofre, Rufino, Manoel, LUÇOm. Angelo Morbis, An·
D" 'ttito d Luiz,Alves o sr

�'"<J;}
do Couto, Leopoldi) ,MaR.oel da Braz� e Bento, Orphã Derfili· tonio Carlos Zimmerm�mm,' I�� F te, '

"1' = �Costa, L�opoldo Vicente dos na Rosa Conceição, Orph, �e Antollio Cel(i'J Marrá, Antonio Jo1s1e R.EIJ�kGRAR' �Io lIl.':

�auto, L1UOJ August?
1Lopr' João Leal Nunes, Orph, de Q,os, Santos, Gaya, l\!ltonio acima' alludÚlo o fun��ioclla:��

C.AR.·N.A".. RI'NHALti�����o T���a:e L�Toe;iC� José Francisco de Souza, Orph, JaC?bA SCh�l'll' Anf�mo�nLu- êffe�tivo Isr Luiz SHva licen-
,

José Caetano' Luiz Gonzaga Leocadi� e To�o, Ol'ph., de ÇA01th, ,nt�m� If!1'tJe d a
C

I �?' ciado pela :resolução n, 116 de
C ' d'o I

',' 'H' L' Manoel Germano Poter, -Ort>h, n on!o arce mo a os�, 13 <le Setembro de 1932, '
'"nsto 1 , JUiZ enrlque, UiZ M"'loel MI'auel Maria e Ger Ant:Jul-O Manoel Alves AqUI. '�f 't M"

.

I d It S
\. f'tJoa-o Zeverl'no LUI'z �arquletLI "".. . '" ,

.

,

.

H' P
.

'

Id .-re el ura UnIClpa e· 9,-
. ..' ", -:\ 'mano Orph Margarida Maria no enrlque ereua, Arno o ,

h 1'3 d O t, b d' WILUl� Mal"ttns .�o�res, ��UIZ .I'í?u, e Jos�pha Órph de Ma;ia An. &íaunes, Augusto SChwanke, �a3� em "u I ro e! '.

.. za .::5oares, LU.lzcl. MarIa V�el,ra, '. gela de Mello 'Orph, Maria, Bento Avelino Fagundes, Ben·
. 9

Alberto Pedro Werner�Ulza Custodlii de Je�us, LUlza Calvina, Rosaíina e Sebastião, to e. Francisco Avelino Fa· Prefeito Provisorio d Itilara lÍH Jesus} LUZia, Anna
Orp'h de Maria LeauJra de gundes, BalthH.zar Fernaado B t G d' d Ol'

,- Pro ue'to se"m rl·va 'para a· I,.'4e Jesus, L�zla �l.orlUçla de ,
;'

'

O h R d s,'. �chmidt, aenígno Borderes. en o or .'ta,no, e., tve�ra

\
"

.

S.ouza iVhclfn Feltc'o Bo"ge� :S0!llSa, rp, �ymun? I, B' 'd S h 't'h Ca tano SecretarIQ mterlllO '. .

"'I· t
-

d.' '.' - , beiro Orph de Rita Maria VI- ernar o C,IDl, .
e

'a Imen a'ça'o e� M.an(l�1 �lexaudrloo.de. souza� eira, 'Orph, 'de Rosa Pereira C�iodína,Carl�s Ed,uard� S.ch-Re·.g�st.ro Ci,V'"I '1 .Man,oel "\I�x<lndre.Hostlm, Ma f'lonzaga IJrph Vice'ate José mlth, Carlos I;cJümth JunIOr, � � ;;noeI �ndre F,ranClseo"Manoel � ,', . :' � ,

0- Catharina Schmith, Cecilia . r,_' ,

ftUES DOMESTieRSAntoow Jacl'lth.o 'Manoel An· L a�la, Otttl�a Rita I e!eIra, L' S h
.

h Ed d J é' ]U1ZO Ilstnctal e dos casa ,
, .,

'
'

", zorlO Camlllo OZ:Jl'lO José Ulza, c mlt, uar o os
o "

I
.

tomo.J�110, ,Manoel.Bapttsta de
Gonçalves. Paulin'! Rosa de de �Im;jda, Ernesto Thq!Da. mentos do 1 .. dlst!'!cto

AlmleBlda, ,).fr af!°�l..BatPllstMIl, Ma- Jesus, Paulo José Cordeirol zelh, Firma José da Silva, da comarca de Ita)ahy" ,enoe
, ?m ��IO ,i.. !Ir IaS, ano- Paulo Maximiliano Silva, Pe Fr!;1nci6co AvelinQ, Fagulldes, Faço"saperque em meu car/oriohabl- Iel, Brlg�'li), ,'I�elro, Míl:no�l ,Ca- dro Amorim, Pedro CamiUo Gabriel DerJ!ttí, G�rtrudes II/am-se p�r,! cas�r ?S con/rahen/es: i SO INOSmllll) d� �J()s�,1:I! Manoel C",rdo- Meirinho, Pedro Cardoso :O>a. Ph�eger, Henrique Krelch, Her- .Amerlco �elntcke com dona í

!lo per�lr,a. hIno, Malloel C!lr- cavem Pedro Carmo Zimmer. delros de Bertha Lemke, Her- LISbtlth Lotte Cu!Jasch, I'" oi •4oso, Vl�ll'a, Manoel ?ele�tlDo mano,' Pedro Donato dos San- ,deiros, de João J\Jinkosk:y-, ElIe, nascido á l��e Novem- Garantid,O minimo<le Souza, \1anoel COosta I:' Ilho, tos Pedro Francisco Ferreira Herdeiros de OtIha Kreft, bro de 1901, �oltelro, pharma- ! "

• Il\ian�el C:Juto, Malloel Cr�.i PedroFranciscoMiranda,pedro, Herdeiros de Simão 8. de .lúsê ceutico, natu\,al da ,cidade de

65 °10 protel·'n·.acenclO Alve�, Manoel Dom�n, Frederico Vieira Pedro Joa. Htlrrleiros de Suzana De1ltner, São Bento deste Estado, do.jgO'3 -\pp�rl?I�)" �\1anoel Dumln- llim Ramos Pedro José Rei. Joaquim da Silva Mafra; João miciliado e residente em Cilri- !
gos, Maxu�lHllano No�·aes, .\1a, �ert Pedro José Siqueira Pe· Báptista da Costa, João Deite tyba, Estado do Paraná filho �

CIA. SWIFT D/O BRRSlb S. A.no_el FehclO (j:ii?-çalves & Ir· ',�,
1 'p

, I Curt, João Devalieri, João legitimo de Paulo Eduardo i
m�os, Manoel F!1�ardj) de Sou- dro José de ::;OtlZ�: •. edro José, Muller, ,João PeiÍro Machado, Max Meinicke e de dona Au-· I
�a M�nuel ,Florindo, ,'da!'lo�1 Wenger, Pedro M ...T).ue� Duar· José Deretti de Baptista, Jo�é gusta Pauliria Meinicke, ambos I' Ros'ar.'o e R.·o Gra'ndeF.ranCl.!!CO \1tgllel,:vlauo�1 !:"ran· te, Pedro Manoel\ Hostlm, Pe· Lino K.remar, José Mal.'oel ne,turMs :d,e Allemanha,domi.
,QISCO ::;ouza. Mi\tloe) üuil�er. dr� M:lnoel Thomaz, Pedro p�. Raulina, José Mari� de Almei· ciliados e reside�tes em Curi.
me Arantes, Y.anoel Henrique lezl, Pedro Regado, P�dro ReI'

da, José Mathias Junkes, José ty\1a.. -I P' I Ih t ·11 rt dCouto. Ma,noel Jac!ntho D�ar, nert" P�dro Saes FIlhCJ, �e. Phleg�r, José Reichert, Jero· Ella} nascida á 2 de Meio de : ·eram O -"",'1. I'. US ra Dte, �anuel J<lf!:uano �08 ::;au· ,�� o S�utlago, Pedro Sebl?sttão
nymo Winter, Leopoldl) Alb,er- 1911, solteira, natural de Alle-, , 8

tos, .\1ano€1 Joao Floriano, Ma- Slquem!, Pedro S�h,,:artz, Pe- to Reinert Leopoldo Meison manha domiciliada e residen- ).Caixa postal 68no�l Joã,? Franoisco, Manoel dr? �homé da Silv�, Pedro Lucianu Manoel Alexandre: te nesta c!dade, de profissão ,. .

Joao JaCl�tho Carlos, �'alloel �lllaID... P.erp'etua LUlza, PIa· Luiz Mathias Junkes, Mauoel domestica. filha lpgitima de ANDE R G d S IJo�u Maria, Mailoe� Joao R�,' CJd�, S�bastIã.o. dos S�nt?s, Baptista da Costa, Manoel Georg Conrad Cubasch e de RIO GR . Est. . . O U
_ drlgues, Man0e.l .Toa!) Severl· POCld-{)['ll� JÓse Pedro da.SII: Francisco Marc,os,. Mal,loel dona Alma Linda Cubasc�,

.
,

�o, Man<_>el JI)�O Tavares, Moi: va, Polycclrpo José �e OhV�l- M!lrc(j)s \Jorreia, Marja . �omi· ambos naturaes de Allemariha. � Preços convenie.nt.esRoeI Jose CJrrea, Manoel Jose ra, folllceua franmsc,a dos nando dos Santos, Mathe.us domiciliados e residentes nes·

IG:0ncaI ve�, .Manoel Jose Igoa. �ar:tQs, Po!qcenll Q-enezla Ho�- Petry, Máx ::Bublitz, Pedro E- ta (·jdade.
010, Manoel, Jcse l,essa, Mano- tIm! Polucen? Gonçalves 1'�. gei;', Pedl'o 'Hong, Pe�ro -Ma· I ' Apresentaram 08 documen· R t t PLACIDO MAFRA It

.

het José LUCH.\flO, Manoel Jo�é �ahpa, POrfirlo Man�el
A

PI· thias Hoffmllnn, Pasqud. Spezia tos exigiqo,s pela lei e si .aI. epresen an e: - aja y
Onofre, Malloel J.o�é Rapl,lnIs, nh�iro,Porpo�ato H�nrlquJ, �e Philomena Phtege,r, polycarpo I gllem souber d� algum lm- IManoel José, VleHa e Ma,ria Souza, P��tc.oleãO J!r�nc,lsco Jos� de Olive.ira, Ricardu O. pedimento conhecido, .ccuse· ,

-

JIonorata, MatlOeI LaurentlQ.o Qa�a,s, QUlI."InO Bento da SIl,va, chsler, Rosa Spezia, Valentim (:) para os fins de direito, o • • " • o • o • • o " o o o • • •
'

1?s S!lntos, Manoel Lmz da Qlur�ilo ,Carvalho, P�relra, Antol!io da Costa, Vicente da Itajahy, em 3 de Outubro de """"'""""�. • • • o JO o • o • • o • •

:r.'C�
Silva, Man?el�ach!ldp N;unes, (Pl,'lua ltaJ8;hy), Q�l.,rino Cl,lr. Silva Mafra, Viuva Libera D, 1932, .0 PlL11ILAS MEDEIROSManoel Qumtlno Juntor, Ma· yalho Pereira, QUir�nO' MaQ,oel Brugnago Viuva Maria Anna Edmundo Heusi U o

fioel Romão t:eliciano, �auQel Gonç�lve�, QUintír:t0 João da Schmi�h, 'Viuva Mina Zügge Official do Registro Civil. : ,', •Se,!'�flm da :Sl�va, Manoel Cy· Silv.a e J�).ã�} Q, Filho, Ro�u! Wendelino Rcichert, Deodoro o Approvadas. pelo Departamento Nacional de Saude Publica do
I prlano dos Santo�, Manoel aldo, Satnn,? de Souza, Regllla Lopes de Magalhães, Leopoldo Anna Koriopka ·0 'R1.0 de Janeiro par,.a a cura completa da !dALARIA,Theodoro,

,\1.
anoel VIcente Fer- Maria da NlIVIl, ,Reynaldo A. Zimmermann e 'Theodoro P ri

. .' MALEIT.'\.S, SEZOES E TODA,S AS FEBRES,

�
reira, Manoel V�cente da Silo Illaro da çosta, Ricardo Ama- Schosch, ,

a eira

I"
r

va, Manoel Vicente de Souza, ro .da r.osta, Ranu!pho Agos- • CommunIca
.
que !ransferiu· Fabrica 'e Deposito: PHARMACIA CENTRAL •

.
M.arcellino B(lrba, Marcellin\) tinho da Silveira, Rita Santia- RlZsld�':It�s em oU,tros a 6ua residenCla para a Praça � _ 'BLUMENAU __

Ramos. Marcos M&noel Caro go, Rita Soares'Vieira, RodoI- mumClplOS do Estado 5 de Julhú N .28, onde attende �
o

di>so, ,Maria Adriana: cte Jesus, pho �zeredo. Rodolpho Her. Blumenau: Alberto Stein, I chamados a qualquer hora, "" •••••••• o •• o
o •••••• "

o
"

o
o

o
o
•
•
•

o
o
•

o
•

o ��
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